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“O que o corpo não sabe, nada sabe”.











Nietzsche

Pela leitura da trajetória do pensamento dualista desde tempos remotos até nossos dias, infere-se que, seja por intermédio da cultura, da linguagem, da ciência, da educação, das relações intersubjetivas, somos levados a entender o ser humano de forma dicotomizada, ou seja, entendendo a existência de uma separação entre o “eu” e o “corpóreo”, entre o “eu” e o mundo, entendimento este que acarreta sérias conseqüências em todos os campos, afetando nossa própria percepção da vida humana. 

“Só sabemos dirigir racionalmente nossa existência para a divisão. Somos dilacerados do nascimento até à morte”, enfatiza FONTANELLA
, e assim, moldados pela divisão, dividimos o universo de mil e uma maneiras e a escola, divida em departamentos, classes, disciplinas, na maioria das vezes sem uma mínima comunicação, sem diálogo, sem interação, perpetuando assim as divisões, as quais, nosso corpo também dividido, procura ajustar-se. 

Desde muito cedo aprendemos na vida a desconectar de nosso corpo, nossa filosofia, nossos desejos e prazeres, nossas opiniões políticas, enfim, nosso modo de ver, sentir e exercitar o real. Percebemos-nos assim com um corpo físico, é o sujeito da atividade física e com outro traduzido por pensamentos não expressos verbalmente. Baseados nesta cisão, vêmo-nos com um corpo físico e uma alma, entendida não-física.  O corpo que nos ensinaram a ser e conhecer é um corpo dividido, de uma parte o físico e de outra a alma, ou seja, o sensível e o inteligível.

 Sem a percepção de fazer julgamentos e tomar decisões, num verdadeiro estado de alienação, submetemo-nos e assumimos, cada dia mais, aos corpos que dizem que temos e que nos fizeram acreditar que temos. ASSMANN
 também acredita que (...) mais do que ser a sua verdadeira e real substância, nossos corpos são corpos que nos disseram que temos, corpos inculcados e ensinados (...), e em assim sendo, (...) temos imensa dificuldade em ser nosso corpo, porque já nos inculcaram, de mil maneiras, que temos tal ou qual corpo.

Sempre fomos levados a refletir sobre nossa natureza de forma dicotomizada. A tradição fundada na fragmentação do homem perdura de uma maneira hegemônica até hoje. Permanecemos engendrados na teia que se formou e assim sentimos nosso corpo como desconectado, como se não fossemos um corpo. Nossa relação com ele é como algo que nos pertence e acreditamos que deve ser moldado a partir do nascimento, pelos pais, médicos, sacerdotes, políticos, professores... 

E assim, passamos a vida sem percebermos que somos um corpo, corpo humano, sensível e inteligente, corpo que corre, anda, dança, ama, aprende, se expressa, em toda sua essência e existência.

Segundo STRIEDER
, pela divisão a que fomos “moldados”, habituamo-nos a verificar em nosso corpo dois aspectos: uns pertencentes ao corpo físico “e são observáveis aos outros e, num sentido óbvio, são espacialmente localizáveis... é o sujeito da atividade física”; e outros traduzidos por pensamentos não expressos verbalmente, desejos e sentimentos, esperanças, temores, expectativas, “... não ligados a nenhum órgão físico... só observáveis por ele mesmo”. 

 Com este estudo pretendemos ressaltar a importância de uma reflexão para redefinir e redimensionar a abordagem racionalista, utilizada como paradigma para as ações desenvolvidas por muitos profissionais em sala de aula. Pretendemos ainda, apontar caminhos para a superação deste quadro, e vê-lo substituído por outras realidades onde a corporeidade encontre espaços para o seu exercício, com intencionalidade. 

O aprofundamento dos estudos sobre corporeidade e a verificação de que ainda persiste a racionalização na leitura do mundo e nele todas as ações do ser humano, despertou-me o interesse em realizar a presente pesquisa. O olhar foi dirigido para as aulas de Educação Infantil, especialmente nas classes com alunos na faixa etária de seis anos, e para como os professores, em sua prática pedagógica, trabalhavam as questões da corporeidade dos seus alunos. Durante quatro semestres, às segundas, quartas e sextas feiras, no período da tarde, acompanhei o desenvolvimento das mesmas. As observações diretas, que eram realizadas foram devidamente registradas num diário de campo. A análise dos resultados se deram a partir da reflexão sobre o diálogo efetuado com  autores pertinentes ao estudo em confronto com as aulas observadas e registradas nos diários de campo. Elas apontaram para uma realidade que confirmaram minhas hipóteses iniciais, ou seja, as professoras ressaltam o aspecto cognitivo nas atividades propostas para as crianças. Embora mantenham um discurso corrente, qual seja, do desenvolvimento integral do aluno, as mesmas dificilmente, realizam propostas incentivadoras no desenvolvimento de atividades através da corporeidade dos alunos. 

UM OLHAR SOBRE O CORPO EM SUA TRAJETÓRIA HISTÓRICA

O processo de construção histórica acerca do corpo, visto sempre de forma dicotomizada, nos possibilita a constituição dos vários sentidos impregnados em nosso corpo e, conseqüentemente a diferentes manifestações em diferentes contextos.

Essa visão dicotomizada tem início com o surgimento da Filosofia, no final do século VII e início do século VI antes de Cristo, na região da Jônia, cidade de Mileto, que aspirava o conhecimento racional da realidade. Emerge daí uma nova maneira de entender o real, na qual os dados da experiência sensível devem ser ordenados por princípios racionais. 

Com a sistematização da Filosofia, os pensadores vão concentrando-se cada vez mais na realidade espiritual, na busca da essência, ou seja, naquilo que permanece mesmo que a realidade física tenha mudado, distanciando-se de tudo o que é finito e mutável. Este foi o entendimento que caracterizou a metafísica ocidental, de Platão a Hegel, onde se assiste a separação entre a realidade sensível e a realidade inteligível, ente corpo e alma, estabelecendo-se dualismos. Privilegia-se o espírito, o intelecto, a razão, na definição da essência humana e no processo de conhecimento da realidade.

Desde a Antiguidade,  portanto, encontramos os embriões da dicotomia corpo e alma fruto do pensamento grego. O corpo e tudo que a ele se relaciona deve ocupar uma posição inferior nas estruturas sociais hierarquizadas e a alma, entendida como a mais valorosa parte do ser humano.

Segundo SANTIN
, (...) essa inferioridade corpórea em nossa tradição antropológica (...), no fundo, é a história da alma, da consciência ou da razão, nunca a história dos corpos.

Platão foi sem dúvida o grande representante do pensamento grego sobre as concepções de mundo da sua época, concedendo a perfeição e a eternidade ao mundo das idéias, da alma, e a transitoriedade e a imperfeição ao mundo sensível, e por extensão, ao corpo, estabelecendo ainda mais a dualidade do homem. Neste sentido, FONTANELLA
, esclarece este pensamento  ao mencionar que a “(...) filosofia de Platão tentou arrazoar sobre o que a tradição lhe trouxera.... A alma tem de ser nobre, o corpo tem de ser inferior. A alma deve comandar. O corpo deve ser submetido”.

Nesse mesmo período, a cultura grega experimentou outras formas de compreensão do corpo, daquelas estabelecidas por Platão e Aristóteles. Nas artes, nos encontros esportivos, assim como na mitologia, o povo grego cultua o corpo em sua unidade, ou seja, não havia separação entre sensibilidade e racionalidade; entre pensar, fazer e sentir. O culto ao corpo era visto num sentido de totalidade e de elevação da humanidade.

Entretanto, é o dualismo platônico-aristotélico que passará para a tradição, sendo incorporado por Santo Agostinho e Santo Tomás de Aquino, dentro da perspectiva cristã, ao qual foi adicionado a idéia de pecado. A problemática filosófico-teológica em relação ao corpo conduziu a dualismos antropológicos, contrapondo corpo/alma/espírito. Daí o entendimento de que o corpo e tudo o que a ele se relaciona, deve ocupar uma posição inferior nas estruturas sociais hierarquizadas e a alma, entendida como a mais valorosa parte do ser humano. 
Assim, o corpo passa a ser objeto de resignação cristã, em função da salvação eterna da alma. O principal representante do pensamento medieval é Santo Agostinho, defensor do pensamento de que Deus ilumina a razão humana permitindo o conhecimento das verdades eternas e o pensar correto, e que o corpo era profano por excelência, portador do pecado e da degradação, e que seria purificado através de abstinências.

Nos séculos XVI e XVII, ocorre uma mudança radical da perspectiva medieval: “A noção de um universo orgânico, vivo e espiritual foi substituída pela noção do mundo como se ele fosse uma máquina...”
, verificando-se uma ruptura com os valores da Antiguidade Clássica e com toda a Idade Média.

A Modernidade inaugura uma nova forma de se ver o corpo. A compreensão foi então caracterizada pela tentativa de libertá-lo dos princípios teológicos e sua vinculação às questões epistemológicas. Só se considerava a natureza física e biológica. 

Liberto de tais princípios, ao corpo era permitido a busca do prazer o que se traduzia na maioria das vezes em consumir produtos e serviços, e assim moldado do ponto de vista econômico, pelo poder capitalista, tornando-se um corpo-consumidor. Tenta-se sobrepor o elemento racional a qualquer outra possibilidade de percepção da realidade. Assim, o corpo passa à condição de corpo-objeto, instrumentalizado a serviço da produção, perdendo oportunidades de vivências plenas.

Segundo MORAIS, no século XVII, René Descartes, 

terá sido o que, no mundo moderno, foi às últimas conseqüências na distinção entre a res extensa ( extensão, corpo, matéria) e res cogitans ( pensamento, consciência racional), considerando que o filósofo em foco foi quem atribuiu inequívoca substancialidade ao corpo, deste desenvolvendo uma concepção maquinal atualmente conhecida como mecanismo cartesiano
. 

A consolidação dessa visão de mundo, deu-se a partir das contribuições de Isaac Newton, ao fundar a mecânica clássica e unificando a metodologia da experiência e da matematização. A imensa máquina do universo parecia cada vez mais comprovada e o homem, seguindo tais “leis imutáveis” que regia o mundo, seria mesmo composto de “espírito e matéria”, corpo e mente, duas substâncias diferentes como proclamava Descartes.

Assim, a Idade Moderna assistiu ao triunfo da racionalidade respaldada pelo conhecimento científico. Desde então, o paradigma racionalista-mecanicista vem sendo aceito e aplicado às ciências da natureza e da sociedade humana, norteando nossas ações. Podemos afirmar que tal visão de conceber o mundo e o homem, até então tida como única e verdadeira, em muito influenciou a comunidade científica, os grandes filósofos, pesquisadores, e, inclusive, a estrutura, organização e a própria dinâmica do nosso Sistema Educacional.

Entretanto, é pertinente ressaltar que o panorama histórico mundial nos mostra que várias tentativas foram feitas na direção de entender o corpo uno.

No século XIX, o filósofo Nietzsche, critica a tradição dualista e retoma a valorização do elemento sensível do corpo que é, sendo, ou seja, toda tarefa realizada pelo homem é empreendida pelo corpo e compreendida pelos sentidos. Em todos os atos humanos está presente o corpo em sua plenitude, sensível e inteligente, e que não pode ser traduzida por processos racionais simplificadores. 

No século XX, o fenomenólogo MERLEAU-PONTY
, numa perspectiva ontológica e epistemológica do corpo, entende o mesmo como parte integrante da totalidade humana, sendo a partir dele que o sujeito humano se situa no mundo e conhece. 

Outras tentativas foram preconizadas, entretanto, a supremacia do pensamento cartesiano permanece regendo a grande orquestra da vida  chamada universo e tudo o que nele existe.

Épocas se sucedem e a compreensão de corpo, para muitos, ainda se limita às dicotomias estabelecidas e ao falso modo de nos fazermos e sermos seres humanos, que se consolida em torno da tentação de um mundo de certezas. 

O CORPO NA ESCOLA


“A educação processa-se no corpo todo e não apenas na cabeça dos alunos”.    Moreira.

Desde a mais tenra infância até a velhice somos impelidos a ajustar nossos corpos a modelos que nos impõem. Ainda pequenos, ante  nossas primeiras manifestações, já nos  detonam com  normas de condutas e sentimentos, umas para nosso corpo físico, outras para a alma, e assim passamos pela vida dicotomizados e, na maioria das vezes, sem realmente nos darmos conta do que somos.  Nossa corporeidade se mantém abafada por modelos externos e pelo exercício do poder de dominantes, tornando-se “corpos dóceis”. Como nos diz FOULCAULT 
, “é dócil um corpo que pode ser submetido, que pode ser utilizado, que pode ser transformado e aperfeiçoado”, quase sempre de maneira muito sutil, e até mesmo através de expressões não verbais, pois basta a sutileza de um simples olhar inquisitor, aquele “olhar” que todos já experimentamos, para modificar nossa corporeidade, para tornar-nos “corpos dóceis”. Temos sido treinados pela vida toda para que assim se faça 

Os sistemas educacionais de um modo geral, reproduzem e reforçam este quadro, contribuindo sobremaneira para a opressão dos seres humanos. Várias são as estratégias que as escolas utilizam para propagarem sua ideologia, para exercitarem seu poder, para enfim, colaborar com a manutenção do status quo, da sociedade capitalista em que está inserida.

A escola, dentre todas as instituições da sociedade é a que se mantém mais estável. As mesmas normas do século XVII vigoram e são aplicadas até hoje, portanto, não nos causa estranheza que a maioria delas, a grande maioria, para sermos mais realistas, entenda o corpo dicotomizado, privilegie as faculdades mentais, compartimentalize saberes e a possibilidade de acesso a esses saberes, perpetuem a disciplina como forma de controle dos corpos, e continuem com os regulamentos tão rígidos não permitindo a seus alunos o exercício pleno de sua corporeidade, que em muito poderia contribuir para uma nova forma de dinâmica escolar onde poderiam ser exploradas todas as possibilidades sócio-histórico-culturais que propiciariam ao aluno oportunidade de “ser e estar no mundo” em que vive.

As aulas nas classes de Educação Infantil não tem fugido às características comum da maioria dos outros graus de ensino dentro do contexto escolar, em relação ao controle, à normatização, à padronização e à homogeneização do corpo. Através da automatização dos gestos, numa perspectiva mecanicista, o corpo do aluno torna-se um “corpo-objeto”, “corpo-produtor”, moldado de acordo com os interesses dos detentores do poder, tornando-se útil socialmente.

 É muito comum que o professor indique, diretamente a seus alunos o único modo aceitável de se executar um padrão de movimento, um gesto, e em que ritmo deverá ser realizado. O tempo de uns é ajustado ao dos demais a fim de se extrair a máxima quantidade de forças para combiná-las num “ótimo” resultado, disciplinando os corpos.  Sob sua valoração, aos alunos resta reproduzir, no mesmo tempo e de igual forma os movimentos do professor, obedecendo as ordens e tornando-se assim, corpos-dóceis, corpos moldados de acordo com a necessidade e desejo dos que ali detém o poder e comandam as ações. Tais ações, normalmente são desprovidas de sentido para o aluno. Se o aluno repete o que o professor determina, executa movimentos que não são seus, mas do professor, na perspectiva de um corpo que não é seu corpo, torna-se um corpo objeto. Tal concepção educacional se coaduna com a chamada “educação bancária” na qual segundo FREIRE
, o processo pedagógico é centrado no professor, “detentor do saber”, que planeja e ordena as ações “necessárias” ao processo de ensino e aprendizagem. O aluno é visto enquanto, apenas, executor de movimentos, o que interessa é quanto o seu corpo produz, pois ele deverá aprender o código dos sinais e atender automaticamente a cada um deles
.  

 Ele tornar-se-á um corpo sujeito quando lhe for permitido vivenciar, experimentar, questionar e transformar, nas aulas que participa, fazendo parte do processo.

Na casa, na rua ou nos parques, à maioria das crianças é permitido uma expressão livre, lúdica, prazerosa, significativa, e no encontro com seus pares, permanecem o que MCLAREN
, chamou de “estado de esquina de rua”, relacionado-se entre si emocionalmente e visceralmente. Suas ações, inter relações e reações sempre terão um sentido e significado, sua corporeidade é exercida e exercitada num tempo cairológico, onde sua essência e existência são vivenciadas porque respeitadas, e obtém-se como resultado o sentimento de plenitude:- Sou um corpo !

Portanto, a atividade que está sendo trabalhada em sala de aula, seja ela motora, cognitiva, afetiva ou social, deve trazer em seu bojo a intencionalidade do participante, pois através da sua subjetividade ele encontrará  sentido e significado no que realiza. Entendemos que assim, poderá ocorrer a aprendizagem significativa uma vez que estará relacionada com uma disposição e orientação diferente da que requer a aprendizagem memorística ou mecânica. Através dela damo-nos conta de um novo conteúdo, fenômeno ou situação. Nesse processo, não só modificamos o que já possuíamos, mas também interpretamos o novo de forma peculiar, própria, pessoal, significativa para nós e assim, passam a integrar nossa bagagem cultural, tornam-se, também, nossas.

Aprender então, não significa acumular novos conhecimentos, mas a integração, modificação, estabelecimentos de relações e coordenações entre os esquemas de conhecimentos que já possuíamos e os que se nos apresentam agora. Na escola, o professor deverá ser o mobilizador das competências de seus alunos, propiciando a intencionalidade dos mesmos e uma aprendizagem significativa.

Segundo MOREIRA, para uma educação de superação

(...)nosso agir pedagógico deverá oferecer oportunidade ao aluno para refletir sobre seu corpo, sobre a relação de seu corpo com outros corpos e com o meio ambiente; (...) favorecer o surgimento de uma cultura corporal, na qual se tem respeitadas e analisadas as questões das necessidades e dos desejos do corpo que é e que intui; (...) assumir uma postura profissional em defesa do lúdico, do prazer, da participação, como atributos sempre presente(...)
.

POR UMA CONCLUSÃO INCONCLUSA

“O corpo nunca está fora da história e a história nunca está livre da presença do corpo e de seus efeitos. As dicotomias tradicionais subjacentes ao reducionismo agora têm que ser substituídas por uma explicação mais adequada e complexa das relações sociais nas quais essa incorporação e interação ocorrem.” R.W.Cornell
O movimento corporal humano é singular, nunca se repetirá da mesma forma, pois sempre e a cada momento estará envolto por diferentes emoções e sentimentos que o motivará e será realizado então, de corpo inteiro, numa expressão de existência que é sempre exteriorizada pelo movimento  que o envolve, ou seja, o ser não está no mundo, ele é o mundo. 

Portanto, o homem se faz por sua realidade corpórea na relação consigo mesmo e com os outros, e assim suas ações e reflexões advém dessa realidade, de e por sua corporeidade. 

Por razões historicamente determinadas temos sido levados a pensar a escola de forma muito estreita. Privilegiamos os fatos observáveis e mensuráveis e assim sendo, lhe desprovemos de valores. Trabalhamos o corpo dicotomizando-o, separando-o de sua essência, abraçando apenas o corpo físico, melhor dizendo seu domínio cognitivo, desprezando a corporeidade dos nossos alunos.

 Nas salas de aula o que assistimos é um ambiente previamente preparado para receber a “cabeça” dos alunos, seus corpos devem permanecer em silêncio, disciplinados, sentados em locais determinados, “prontos” para “trabalhar”, para que seja apre(e)ndido o conhecimento racional-mental. Esta realidade demonstra que a escola pretende prepará-los para a vida desde muito cedo, uma vez que “bons hábitos escolares” facilmente serão convertidos em “bons hábitos de trabalho”. A história tem-nos mostrado que os hábitos de obediência e docilidade engendrados na sala de aula têm um alto valor de retorno em outros contextos e que esta postura perpetua o “status quo” de nossa sociedade desigual.

Urgente se faz que tenhamos novos olhares para os corpos dos alunos, para nossa sala de aula, e para nosso agir pedagógico, e assim realizar a emergência de novas possibilidades educacionais.

É necessário aos participantes do processo educativo superar a abordagem racionalista da ciência Não é possível estudar, entender corpo e mente, separadamente como se fossem distintos e isoláveis. A razão não é a única fonte para o conhecimento e o corpo físico não é somente esta massa moldável e adaptável, visível, e nem morada da alma. Antes, é uma unidade que devemos abarcar onde encontramos o homem humano, em sua corporeidade, no seu ser e estar no mundo sensível e inteligente. FRANÇA
, nos lembra que corpo e mente são partes do mesmo sistema cibernético, se influenciam e se afetam mutuamente. Quando dançamos, amamos, andamos, não o fazemos “carregando” estas duas substâncias, mas numa unidade, pois que somos UNOS, somos um corpo.

Muito se tem teorizado a questão da corporeidade, mas no cotidiano temos as mesmas aulas. O desafio é conseguirmos por em prática o discurso proclamado, e assim, conferir competência aos profissionais de, através de suas aulas, tornarem-se professores conscientes de que somos um corpo uno e não um corpo e uma alma (ou mente) como ainda pretendem alguns.

Necessitamos, pois, refocalizar os paradigmas que tem norteado nossas reflexões e nosso trabalho, e vê-los substituído por um paradigma holístico, onde a totalidade não pode ser reduzida a soma das partes, senão a um grande sistema de integração.

Necessitamos, portanto, de um estofo teórico que promova a análise e reflexão sobre nossa prática e nos leve a respostas sobre questões pertinentes à nossa tarefa esclarecendo-nos, como os alunos aprendem, porque aprendem, o que aprendem quando aprendem, o que devo fazer para que aprendam e tantas outras que permeiam o universo do agir pedagógico. Esses marcos referenciais se mostrarão adequados na medida que possam oferecer alguma explicação sobre as questões aventadas e que essas explicações possam ser articuladas com questões mais amplas de implicações econômicas, sociais e políticas da escola no geral, e especificamente do trabalho em sala de aula, transcendendo a dimensão individual do ensino para integrá-la a um projeto educativo mais amplo, o da sociedade como um todo. Portanto, as mudanças preconizadas só poderão se realizar através de uma prática reflexiva, e não através de discursos ou práticas ativistas, onde os corpos dos alunos, com necessidades e desejos, sejam atendidos, onde a corporeidade seja a instância de critérios e o referencial básico da Educação
, uma vez que o desenrolar da trama se dará a partir da concepção de corpo que tivermos. O professor de Educação Infantil deixará de ser apenas um ícone sem expressão, sem significação, mas um estimulador, um mediador na construção, (re)construção e (co)construção de aprendizagens, e o corpo do aluno será visto e entendido não mais como um corpo-objeto, mas como um corpo-sujeito que aprende, cria, participa, se desenvolve, enfim que tem prazer de ali estar.

Consideramos a conclusão deste estudo de forma inconclusa uma vez que ela não indica a finalização da reflexão que aqui iniciamos. Outras deverão juntar-se a esta, pois o objeto de seu estudo aponta para a adequação aos novos paradigmas educacionais. Ela marca também, a trajetória de mais espaço conquistado na direção de fornecer indicativos do que supomos necessário para a formação de seres humanos, nossos alunos, onde à corporeidade dos mesmos seja oportunizada num exercício pleno de vida, de humanização e de realização. Esta é uma leitura que precisa estar sempre se realizado nas salas de aulas e para tanto fica a convocação: Corporeidade urgente: necessita-se de leitores.
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